
O dente de leite de Zezinho

 

Dente

Oi c rianças, pode até nem parecer, mas eu sou um dente de leite. Eu moro na
boca de um garotinho chamado Zezinho. Já já vc s vão c onhecer. (olha para o
espelho) Nossa! Estou c om a aparênc ia c ada vez pior! E não é só eu,   todos os
meus amigos dentes que também moram na boca do Zezinho estão c omo eu.
Cheios de pontos pretinhos. Voc ês sabem que pontos pretinhos são estes? Isso
mesmo, as c áries. São bic hinhos pequeninhos que vão me destruindo. Vejam só
c omo as c áries vieram aparec er nos dentes do Zezinho.

  (Zezinho entra c omendo doc e e senta no sofá para ver tv)
Zezinho Já está na hora de passar meu desenho favorito!
Mãe Voc ê já esc ovou os dentes depois que tomou c afé da manhã?
Ze Ah, mãe, justo agora, eu já vou.
Mae Não deixe para depois, vã o quanto antes.
Ze Perder este desenho súper, hiper, ultra legal! Nem pensar, meus dentes podem

esperar um pouquinho.
Dente Estão vendo! Além de preguiç oso é mentiroso. VocÊs ac reditam que ele vai

esc ovar os dentes? Vai é passar horas em frente a TV, e c omendo doc e.
Mae Zezinho, vamos almoçar?
Zezinho Já mãe! Espera mais um pouquinho, vai, está quase ac abando este desenho.
Mãe Se vc  se atrasar, não vai c onseguir esc ovar os dentes antes de ir para a esc ola

de novo.
Zezinho Xiiii, de novo!
Mãe Claro, é prec iso esc ovar os dentes depois de c ada refeiç ão. (saem de c ena)
Dente Como sempre, ele vai ac abar saindo em c ima da hora para a esc ola e não irá

esc ovar os dentes de novo.
Mãe Filho, já esc ovou os dentes?
Zezinho Xii, mãe, não vai dar tempo.
Mãe Então não se esqueç a da esc ova de dentes e  a pasta para esc ovar na esc ola.
Zezinho Tudo bem mãe.
Mãe Não demore muito, assim que c hegar lá, vá direto ao banheiro esc ovar. Não dê

c hanc es para as c áries estragarem seus dentes, viu!
Zezinho Claro, mãe, c laro. (saem todos)
Dente Ai c oitado de mim, vou fic ar sujo de novo. Eu era tão branquinho, tão bonito...

nunca mais vou voltar a ser o mesmo. (passa Zezinho c omendo
doce).                   E   E que boc a mais fedida esta que estou morando, viu.

O Zezinho está sempre c omendo doce, o inimigo número 1 dos dentes. As c áries
adoram açucar.

Acho que vou c air logo, logo... (passa Zezinho de novo c omendo outro doce)
Zezinho Ai, meu dente está doendo... está mole! O que eu faç o agora! (sai de c ena e

volta para c asa)
Zezinho Mãe, meu dente está mole.
Mãe É mesmo! Deixe-me ver.
Zezinho Mãe, ac onteceu uma c oisa na escola que fiquei muito triste.
Mae  O que foi?
Zezinho Meus amiguinhos me chamaram de bafo- de-onça.
Mãe Abra sua boca. Ah! Credo, meu filho que bafo e´esse! Vc  esc ovou mesmo os

dentes, f ilho?
Zezinho Não mãe.
Mãe Se vc  sempre esc ovasse os dentes, não teria este c heiro ruim na boc a, e seus

entes estão todos pintadinhos... prec isamos ir ao dentista urgente.
Zezinho Dentista!!! Ah! Não! Eu morro de medo de dentista!
Mae Mas ele só vai tratar dos seus dentes. Vou ligar já. (pega o telefone, Zezinho se

esc onde na platéia)

Filho, não adianta se esc onder, eu vou deixar vc  no dentista enquanto c ompro
algumas c oisas no merc adinho.

  (mãe arrasta o filho e o deixa na sala de espera e sai)
Zezinho Eu deveria T er obedec ido minha mãe. Não   c ustava nada eu parar alguns

minutinhos para esc ovar os dentes. Voc ês já foram no dentista, c rianç as?
Dentista Zezinho, é sua vez. Venha c á, vamos ver seus dentes.
Zezinho Uh, uh
Dentista Vamos garoto, fale ª
Zezinho Aaaaaaaaaaa



Dentista Meu Deus, nunca vi dentes tão c heios de c áries. E que bafo é esse! Vou
prec isar extraí- lo.

Zezinho Extra o quê?
Dentista Arrancá- lo. Não vai doer nada. (mostra uma injeçao)
Zezinho Injeç ão não!!!!!
Dentista É só uma agulhadinha. Pronto! Agora segure firme na c adeira. É um, é dois, é

tres e .... já. (puxa o dente, este c ai no chão). Agora o dente irá ensiná- lo
c omo devemos esc ovar nossos dentes.

 

         (c hegou-nos sem menção de autoria. Se souber qual seja, por favor, nos informe, a fim de darmos os devidos
c réditos)


